


A dignidade humana é um dom e 
um direito. Dádiva porque é nela que 
reside o poder pessoal, o valor de cada 
pessoa; ela determina a vontade, a 
capacidade e a ação transformadoras. 

É a base para o pleno exercício dos 
direitos humanos e da casa comum. A 
dignidade não pode ser dada ou tirada 
por ninguém.  Sem poder pessoal e/ou 
coletivo, não há força para a defesa de 
direitos, nem vontade de mudança. 

Todas as pessoas, comunidades e 
natureza têm direitos. E os governos 
devem cuidar deles, protegê-los e 
garanti-los. 

A defesa política é uma ação estratégica coletiva realizada por setores sociais 
para influenciar as autoridades (tomadores de decisão ou formuladores de 
políticas) para que incorporem nas políticas públicas planos e programas 
de desenvolvimento, temas, demandas, reivindicações ou propostas das 
comunidades e povos amazônicos que causam violações de seus direitos 
humanos e coletivos e da natureza. 

1. Que relação tem a dignidade 
com os direitos humanos para a 
incidência política? 

2. O que é a defesa política? 



A organização para a defesa de 
interesses é um processo de união 
em torno de uma causa comum que 
implica em pensar coletivamente, 
compartilhar e combinar o melhor de 
cada pessoa para atingir o objetivo em 
questão; a boa organização da ação 
como COMUNIDADE – UNIDADE é um 
dos pilares da defesa de interesses, 
visto que a torna eficiente, eficaz e 
vigorosa. 

A participação é outro dos pilares da 
defesa política. A participação ampla 
e plural, que oferece condições e 
garantias, fortalece as ações ou os 
processos de defesa política. Um 
aspecto fundamental da participação 
é a voz e a representação de todas 
as pessoas, especialmente mulheres, 
crianças, jovens, avós, avôs e avós. 

3. Por que a organização e a 
participação são importantes 
na defesa política

4. . Por que a defesa política 
é mais efetiva e forte se 
trabalhamos em rede? 

Economiza e otimiza recursos 
humanos, técnicos, econômicos, entre 
outros. 

Facilita o intercâmbio de realidades, 
experiências, conhecimentos e 
fortalecendo os processos. 

Permite a geminação de causas, a 
criação de laços de solidariedade e o 
fortalecimento de outras formas de 
cooperação. 

Permite a visibilidade e o acordo, bem 
como obtém alianças, apoio e suporte 
para causar maior impacto.



Apoio:

5. Por que a defesa política é tanto nossa 
responsabilidade quanto nosso direito? 

Implica uma corresponsabilidade com a sociedade de nosso país, que parte da 
consciência de que tudo está interligado, de que o que afeta uma pessoa ou a 
natureza afeta toda a humanidade; e de que cada pessoa faz parte dos problemas, 
situações, soluções e transformações para o pleno gozo dos direitos e o cuidado 
com a Casa Comum. Democracia não é apenas votar em representantes que 
decidem por nós; a democracia deve ser exercida na vida cotidiana, envolvendo-
se em questões comuns e participando de decisões públicas. 

Implica o direito que todas as pessoas temos para levantarmos nossas vozes e 
participar do “público”. 

Implica a conversão, ou seja, a vontade (individual e coletiva) de mudar hábitos, 
práticas, pensamentos e atitudes que afetam (por ação ou omissão) a natureza e/
ou o exercício dos direitos. 

Implica o compromisso de caminhar com os outros, de ser mais coerente no ser e 
no fazer, de manter a esperança, a organização e a participação nos processos de 
defesa de direitos. 

Aponte a câmera do seu celular
e acesse o conteúdo completo.
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